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A
pós pesquisa mostrar que
o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva lidera a
corrida eleitoral de 2022, o

atual chefe do Planalto resolveu
centrar fogo no petista. Emmais
umdia de ataque aodesafeto, Jair
Bolsonaro afirmou, ontem, que o
rival só ganhará o pleito do ano
quevempormeiodefraude.Tam-
bém o chamou de “bandido” e
“filhodocapeta” e voltouadefen-
der o voto impresso.
“Vejamo que acontece em al-

guns países aqui da América do
Sul. Oque aconteceu comaVene-
zuela,oqueestáacontecendocom
aArgentina. Queremos isso para
nós?Não vai (acontecer), porque,
seDeusquiser, a gente vai aprovar
o voto impresso”, frisou, num
evento emMato Grosso do Sul.
“Porqueobandido foipostoemli-
berdade, foi tornado elegível, no
meuentender,para serpresidente
na fraude. Ele só ganha na fraude
no ano que vem. Eu tenho falado,
se o Congresso votar e promulgar
uma PEC (proposta de emenda à
Constituição) do voto impresso,
teremos voto impresso no ano
que vem. Eu respeito as decisões
doParlamento.Os outros poderes
tambémtêmquerespeitar”,acres-
centou, numa indireta ao Supre-
moTribunal Federal (STF).

Indicações
Ele tambémdemonstroupreo-

cupação comas indicações ami-
nistros daCorte em2023 e cobrou
apopulação.“Quemseelegerpre-
sidente em 2022 vai indicar, em
2023, doisministros para o STF. E,
de acordo com o perfil de quem
chegar lá, saberemos o perfil de
quem vai ser indicado. A respon-
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Bolsonaro preocupado com Lula
PODER / ChefedoPlanaltodisparanovamente contraoex-presidente, líder empesquisa eleitoral, e diz quedesafeto sóganharáo
pleitode2022 sehouver fraude. Ele voltaadefenderqueoCongressoaproveaadoçãodevoto impressoemanda indiretaaoSupremo

O presidente Jair Bolsonaro
contou ter pressionado seumé-
dico para que lhe receitasse clo-
roquina quando ele foi diagnosti-
cado com covid-19, em julho do
ano passado. A declaração foi fei-
ta durante passagem por Mato
Grosso do Sul. “Eu, quando senti
o problema, chamei omeumédi-
co. (...) Ele falou: ‘Você está com
todosos sintomas’.Daí, eupeguei
a caixinha de cloroquina, e ele fa-
lou: ‘Ah, vamos esperar um pou-
quinhomais’. Eu disse: ‘Ô, bicho,
você quer voltar para a tropa ou
quer que eu tome cloroquina
agora?’”, relatou. Omedicamento
não tem eficácia comprovada
contra a doença.
Na ocasião em que recebeu

diagnóstico positivo para o novo
coronavírus, Bolsonaro passou
cerca de 15 dias em quarentena,
despachando por videoconfe-
rência na residência oficial. “A
saúde é minha. É uma doença
que ninguém sabe quase nada
sobre ela. No dia seguinte, eu es-
tava bom.Muita gente tomou is-
so, tomou ivermectina”, frisou.
“Agora, tem um novo (medica-
mento) que chegou aí. Chegou
outro que não vou falar o nome
aqui porque vai ser criminalizado
e salvoumuitas vidas.”
“Eu não sou médico, não.

Quando tenho problema de es-
tômago, sabe o que eu tomo?Co-
ca-Cola. Ninguémme vem en-
cher o saco, dizer que eu tenho
de tomar outra coisa. O bucho é
meu”, afirmou. “Daí, pintou o ca-
so da cloroquina nesta pande-
mia. Quem é contra, é umdireito
dele. Agora, não vai querer crimi-
nalizar quemause.” (IS)

Pressão
no médico

Manifestações na Esplanada
Apoiadores do governo organi-

zam para hoje duas manifesta-
ções na Esplanada dosMinisté-
rios. A primeira, às 9h, com con-
centração em frente ao Museu
Nacional, é aMarcha da Família
Cristã pela Liberdade, compossi-
bilidade de acampamento no lo-
cal. Os atos devemocorrer emou-
tras100cidadesemSãoPaulo,Mi-
nas Gerais, Goiás, Ceará e Rio de
Janeiro. A data do evento foi esco-
lhida por coincidir comoDia In-
ternacional da Família. Entre as
principais pautas estão a aprova-
ção do voto impresso nas eleições
de 2022—umdos focos do presi-
dente Jair Bolsonaro—; a defesa
do direito constitucional à liber-
dade de culto e à inviolabilidade
dos templos, por conta demedi-
das restritivas; o direito ao traba-
lho; a reivindicação de uma co-
missão parlamentar de inquérito
(CPI) para investigar eventuais
desvio de verbas por governado-
res eprotesto contraoprojetoque
pretende legalizar amaconha.
O coordenador daMarcha pe-

la Família,Wellington Macedo,
saiuemdefesadeBolsonaro.“Não
há dúvida de armação política de

um grupo que não está satisfeito
com sua gestão. São as mesmas
pessoas que estão tentando im-
pedir que ele governe, que apoia-
ramqueoSTF (SupremoTribunal
Federal) pudesse intervir na co-
vid, dando poder aos estados, e
que querem condená-lo na CPI
(doSenado)”, criticou.“É também
um sinal verde para que o presi-
dente faça aquilo que ele sabe
quepode fazer, dentroda lei, con-
tra o lockdown”, completou, ci-
tando o decreto que o chefe do
Executivo ameaça baixar para
evitarmedidas restritivas por par-
te dos entes federativos.
Caravanas com produtores

vindos de Mato Grosso do Sul,
Pará e São Paulo, além de cami-
nhoneiros, sairão, às 11h, do Re-
canto das Emas, onde estão alo-
jados, dando início, às 13h30, ao
segundoatododianaEsplanada.
Amanifestação reunirá produto-
res e entidades agrícolas, organi-
zada peloMovimento Brasil Ver-
de e Amarelo, grupo formado por
produtores rurais e entidades li-
gadas ao agronegócio, como a
Associação Brasileira dos Produ-
tores de Soja (Aprosoja Brasil), a

Associação Nacional de Defesa
dos Agricultores, Pecuaristas e
Produtores daTerra (Andaterra) e
aAssociaçãodosCafeicultoresdo
Brasil (Sincal). AMarcha pela Fa-
mília se somará ao ato.
Jeferson da Rocha, um dos

coordenadores nacionais domo-
vimento, argumentou que o agro
foi prejudicado com asmedidas
restritivas adotadas pelos esta-
dos. De acordo com ele, o ato de-
fendeumapautanacional pela li-
berdade do povo brasileiro, o fim
do lockdown e o voto auditável.
“Entendemos que o Brasil saltou
de 10milhões de pessoas abaixo
da linha da pobreza para 20 mi-
lhões em janeiro. Isso foi reflexo
das políticas de fechar comércio,
impedir as pessoas de trabalhar.
O nosso segmento foi atingido, o
pequeno emédio produtor, hor-
tifruti e granjeiros”, frisou. “Esses
decretos ferem liberdadeegaran-
tias dos cidadãos e podem levar o
país ao colapso.”
Bolsonaro também prome-

teu comparecer às duas mani-
festações e convocou apoiado-
res, em várias ocasiões, para
participar. (IS)
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Acanalhada da
esquerda continua a
mesma coisa. E uma
turmaainda quer
votar nesse filho do
capeta. Olha, se esse
cara voltar, nunca
mais vai sair”
Jair Bolsonaro,
presidente da República

sabilidade émuito grande. Está
nasmãosdecadaum”,destacou.
Mais cedo, em conversa com

apoiadoresna saídadoPalácioda
Alvorada, Bolsonaro enfatizou
que, se Lula vencer as eleições,
não deixará mais o cargo. “A ca-
nalhada da esquerda continua a
mesma coisa. E uma turma ainda
quer votar nesse filho do capeta.
Olha, se esse cara voltar, nunca
mais vai sair”, ressaltou.
A uma apoiadora que o convi-

dou para visitar uma fazenda em
Ponta Porã (MS), o chefe do Exe-
cutivo respondeu com crítica ao

Movimento SemTerra. “Uma fa-
zenda foi destruída peloMST lá.
E temgentequeaindaadoraoPT.
Impressionante. O cara gosta de
sedarmal.Destruiuuma fazenda
altamente produtiva”, acusou.
Na quinta-feira, num evento

em Alagoas, o presidente cha-
mou Lula de “ladrão de nove de-
dos”. “A Caixa (Econômica Fede-
ral), lá atrás, com aquele ladrão
de nove dedos, dava prejuízo.
Em nosso governo, com a liber-
dade que você tem,mais que lu-
cro, ela traz benefícios para to-
dos nós do Brasil”, disparou. Na

ocasião, o ministro do Turismo,
Gilson Machado, também criti-
cou o petista, afirmando que
Bolsonaro não precisa “tomar
uma dose de cachaça para ficar
nomeio do povo”.
As investidas de Bolsonaro

contra Lula aumentaram após
pesquisa do DataFolha, divul-
gada na quarta-feira, mostrar
que o petista tem 41% das in-
tenções de voto, contra 23% do
chefe do Planalto. No segundo
turno, seriam 55% para o ex-
presidente e 32% para o atual
mandatário.

Quadro clínico de Covas é irreversível, dizemmédicos

A equipe médica que trata o
prefeito de São Paulo, Bruno Co-
vas (PSDB), informou,ontem,que
o quadro de saúde dele é “irrever-
sível”.O político, que tem câncer, é
mantido sedado na UTI. A doen-
ça foi descoberta em outubro de
2019. À época, ele fazia exames
para investigar o surgimento de
uma trombose, mas os procedi-
mentos apontaram três tumores:
no fígado, na cárdia e nos gângli-
os linfáticos. Em fevereiro deste
ano,osmédicos identificaramum
novo tumor no fígado. Mesmo
com o tratamento, a doença se
mostroumais agressiva, comme-
tástase em ossos. Foi constatado
que o prefeito tem cinco tumores
no fígado,umna estrutura da ba-
cia e outro na coluna vertebral.
No último dia 4, após deixar a
UTI,Covas postou foto ao lado do
filho, Tomás, e escreveu: “Mais
uma batalha vencida. Tenho fé
que vou vencer cada obstáculo”.
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